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1,extionte tormado dentro do regimo vthE'ntH, e constitui-
-do, por homens durn passado republicano iricontestavel, 
d'alto valor moral e intelectual, tem na suei fronte, alem 
tiniu folha de gervíços valiosos prestados era oe;t8iõv8 
dificeis para a Patri,t e-para a Republica, um futuro de 
largas r-ealigaÇõ89 e urra llorisonte b!'llliatltO aberto a to-
(las as pessoas do bem que aspirar❑ á conclusão do pro-
wessa9 realisavéis. 

Ten), o nosso partido, desde a primeira hora da sua 
formagão, assumido rama. orientação patriotice+, absoluta 
v intransigentemente republicana, debaixo da égide t'ul-
gurautè' e nobilissirna de, o raiais elevadatni•nte possível, 
.concorrer para o ressurgimento nacional, paira o lev-ln-
tarniento desta Patria querida, desta tetra bendita que 
,é a terra de Portugal. 

Ninguem, do boa fé o são criterio, pode contestar os 
4,Xcf',cion»es lriet'f,f IC)1e13rO9 do nosso glorioso partido, do-

I`ostrados, dura) niodo evidentomento claro, na aplica.-
,çã.o pratica da atitude seguida, ein todcis os debates pu-
I)lio,os era que ter) toro-ido parte, provando a absoluta 
consqubstanciação do :leu programa politico com as aspi-
.rut,.ões naçionaes. 

A misHwo desassonibrada, t)ohro e altiva que se con-
,prorneteu enewLar para bera do paiz, toro-so realitaado e 
-cuulprido religivaarnetate, com fé, coro ardor o coro Hn-
tusiasmo, como o t•xige o caracter dos homens que o cons- 
-titm,iii •e corno o impõe o culto das seiencias políticas 
=adoptadas como nortisa ou progi—,una oficial. 

0 nosso partido v,.ae seguindo, cautologa, -nas firme-
niente, a sua rota esplendorosa, marcando, a traços segu-
nros e berii nitidos, urna. posição elev;adissitna e distincta 
kquH o tornam superior k: o distinguem ( on) uma aureola, 

do &in)patia e esperanças seguras, nri ecrtt za arara triutr• 
Io que só oH pi•incipios justos poder) alcançar. 

Gruo o .Partido Reconstituinte é.uma. das garantias 
niai4 'certas• c(,rn que a Republica p;)do contar incondi-
,ciona,lmente, pois guarda no seu st,io as figuras altivas e 
sincei•ay que a ajudaram a proclatiiar o possue uma re-
serva,de corripotencias W dto valor intelectual e subida 
,capacidade scientifìca, é um fatet0 que não admite duvi-
das e que não sofre a tilais levo contestação. 

.Muitas vezes, o riosso partido, tens tido ens(-jo de 
:pr0var, nitidainente,r o seu amar pela. causa republicana 
e a sua enorme força moral, que é tudo nestes tempos 
*Cah,nlito,go) e dHsonestos que vamos atravessando. . 

Para justificação do que vimos afirmando e cromo in-
dicativo do indiscutivel vigor do Partido R,econstituin-
ite, daq siiaq grande3 faculdade,- moraeq o políticas, e dos 
exclentes e dedicados serviços que está prHstando ir, .Pa-
,trra e a Republica tr'anr'crevomos, d'"A eapitsJ-,, o se-
.,guinte, que revula um acto do inteiro patrioti.•nlo o que 
prova o merito íricontosta ved . deste forte org;inisrn,o .po-
ilitico, 12onra e gloria Ela Republica: 

A8 *Ima U.Odls --Re l tares 

Embora por ahi tio garanta o contrario, sabe-9e--e 
,sabem-no melhor do que toda ti gente aqueles qu,3 lhe 
,contestam a as,j ,)T im-i !+""o u:1) 

facto. Nas regiï;e ' oficias+y, s)E,gurido as nossas iuforma-
; o:; z,citti(-"s dos c,iïcs_i;)f•fl, que 1108849 wilit1-
cto teem trabalhado, conhecendo-se até, o plano politiço 
que será posto em pratica no oaso de vil, a produzir-se 
utn pronunciariiento u)ilitrtr. 

F,' natural, por•oiii, que a das Juntas não 
torne o incremento que os seus organisa dores supõem, 
pela razão simples do ser quási invencivel a resigt,encia 
oposta pelos o fzciaes republicanos que, diga-se 
de ,passagem, são, na sua maioria, reconstituin-
tes. 

Como é do dorninio publico, a maioria dos o-
ficiaes arregimentados ou não teem politica de-
clarada, fazendo o seu jogo enca,p.otádamente de-
baixo de um manto de indepiendencia que, toda-
via, não encobre de todo a cor interna, ou é de-
clar•adamente reconstituinte, 

E' nos oftciaes amigos do snr. Alvaro de Cas-
tro que teem esbarrado sempre as juntas milita-
res. 

Foi assim, dt:trante a prosidencia do Sídonio Paes; 
assim terra sido nas oc;<,•siões eia que essa idoia vem á 4su-
perfi•:ie. , 

No tempo de Sidonio Paes, a resistencia republica-
` ria qu0. depois eelodiu na revoluçã.o:de Santar'ein, não se 
fez sentir roais cedo porque o snr. Alvaro de Gastro ao 
r(3grc.v ar do Moçambique, encontrou ittn ,mandado de 
captura, não sendo detido, porque a isso se opoz tenaz-
mente o Preyidonte. 

Foi con. dificuldade enorme, sempre. deparando com 
embaraços ,sempre sob ameaças, que o " leader„ do par-
tido recoriwtituinte poude aglutinar os e,'amentos repu— 
blicanos disp(+rsos, conseguindo, ern$m, constituir uni 
bloco que garantiu depois, sotaº esforço, ra. ligt)idaçã,o dti 
averitura. n)o narquica. 

Hoje dá -,sio o rnesino e;a.fio, com as vantagens de não 
Cst,, 1rt)in o8 coinandos rias n'lão8 dos inimigos das rnsti 

tuiçõe9. 
Mesmo que por alei se diga o contrario, a verdade é 

o que diz,mios: as juntas existeli), mas dificilmente con-
se.uirão dar o golpe que tão pacientemente pr©param, 
calculando-lhe todos os efeitos e consequencias, 

A pai- desasa organisação " incolor,,, existe, porven-
tura riais solida, mais homogénea o mais definida que 
ela, tama' or•giinis3ição republicaua que lhes tollie os pas-
sos o as sufocará. 

TI 1f'i e ' "¥ 
2>e 2ifenso Çiorki 

.A nw-1* n todos iguala, 
toes na cova d tudo zgurzl. 
Deus disse na sua fala: 
Só distingo o bem do final. 

7 alces tu naco queiras crér, 
Mas b lei era torto o mundo: 
Que um sÓ beijo de mulher, 
Apaga o -golpe atais frando. 

Mas de onde d que a gente 'vem ?. . 
,Para onde d gt4e core a game 8.. . 
Ninguem o 4a.be, run uern ... 

assiro - terna+rcer<le. 

itaftf 'rr,.. 



r 
o 

Regressa à Patria 
Cobertó•.de gloria, :. co-

Jhido com uma sitriprltla 
profuncla.mente e m o t i v a 
propria do nosso tempera-
-rnento meridional, regres-
sou á Patria, resplendente 
,de fores e de vivas sauda-
ções, o gr inda portuguez 
Dr. Antonio José ci'Altrlei-
da, chefe supremo da na-
ção, figura nobre e excel-
sa, de t to gr,. ndo pureza de 
senti lnen1,08 que até os sons 
cabelos branco,, de uere,pa-
.neceui atestar a lin;pidez 
da sua alma sanita e gene-
•roea. 
A rniss,lo .patriotica -que 

o levou á Lei-r'a irmã d'alem 
nï ar foi coroado do exito 
,finais completo, ficando as-

segurados os nossos direi-
tos e garantidas mutuas re-
galias, como triunfo abso. 
luto da diplclnlacia llabil o 
inteligente -que o ilustro 
chefe d'Estado soube de-
senvolver, aproximando e 
estreitando a,s nossas rela-
ções, comerciaes e literarias 
com o Brazil, 
'0 paiz inteiro, agradeci-

do pelo esforço enorme que 
,constituiu pata a saudo do 
sr. Dr. Antonio José d'A1-
lneida, a sua viagen-i ao 
.Brazil, e reconhecído pelo 
efeito supremo e pelo re-
sultado pratico da sua mis-
são diplotnatica tendeu-lhe, 
nas tnais calorosas liotne-
,n{lgens, o carinhoso jilbllo 

do eterno preito da sua sili-
cera gratidâo. 
A alma, nacional vibrou 

entusiasticamente e rojou-
9e sE,nsibil5ada e)nto essa 
figura altiva que lá 1'óra,(,tn 
terras 1ongiriquas, fir.rnoti a 
Supremacia portunueza e 
deu ao mundo a certoza do 
que a Republica e4tá inte-
grada no espirito desta po-
vo humilde e valente,e que 
representa hoje a mais so-
lida garantia da nossa in-
dependencia o a ralais alta 
aspiração do paiz. 

D'agul, mui tfeetun9a-
mente, apresentamos ar,Ve-
nerando Cirefe X Estado os 
mais sinceros cn(rlprìtnen 
tos e as mais entusiagticas 
saudações pelo seu regres-
so feiiz. 

19 de Outubro 
A data d'hoje t,ão pode 

ser e:sgsecida porque re-
preseuta, ilom dama no-
doa saarent;r cora que um 
bando de seelorados man-

elwu a limpidez ila Repu-
blica, a recordbiç-lo saudo-
sa rIngi-wlas flgiiras de ,a-
•el•iGcados p(•l,ls ideias que 
sempre d4•foriderattl que 
uesse (lia forattl barbara-
mente (1 covardoment0 as-

sassinados na capital do 
palz. 

Passou uni nno já se br•e 
0s ca.daver(,s trios e inertes 
de Machado dos Santos, 
Carlos da (Mt;irt, Antonio 
Granio, Freitas da Silva a 
out.l•os, e os crirllinr•soscnn-
tlllllaln rtllplines cot,)O se 

não houv(•se jnatiç;l. nesta 
terra, conto se os mais ru-
dimentares principios dA 
direito crimitinl tivessem 
taesapurecido doo codi vos 
portuguezes e como se os 
sentim(,ntos da alma na-
cional se liouvessem embo-
tado ou transformado em 
eor açõ(is Itilpedernidos. 

Sobre o coral dessas vi-
etimas inocentemente inso-
ladas ao frenetico vanda-
lismo de meia duzia de sal-
teadores, desfolhemos pe-
t;ilas ,laS mais lindas o for-
ttlosas flores, para que o 

conchego dos s(,us variog;l-
dcs per•flluies lhes leve um 
pouco d(•sta (lôr profunda 

Afinal, pelo que vemos,, a tei-nlo que,guasl de lio,-a a 
nova dileção continua na llol'a, se vem fazendo n'u-
mesrna indiferença, polis o rala inconscie ncialouca e n  
nósso teatro está uma voa-
gouha sob todos os ponto, anCla (lesespel'ad•l de 811- 

de vista e é isso que enor_ viquecei' depressa, o desa-
memante nos penalisa, pois socego vae-se espalliando 
não é admissivel que, n'n►na em torno dos lares dl, iriu-
ter►•a com(, a mossa, não ha- meras fatililias, etijns sa-
ja um teatro,ao menos, lim- larios ou rendiineiitos nião 
po, asseiado e confortavel. 

corri poram o t lr'eço eleva-A nova direção que conta 1 1 
entre Ni élementos de traaba- do (.lua os genei-os, ' indIS-` 
lho o cotn inteligencia sufi- peilsaveis à vida, custa ac-
ciente, precisa, urgelitettlert- tüallnr'nte. 
te,d0 dem,.11lRtr';11' que mero- Citidado ! iMtiito cuida-
ceu o mandato que lhe foi do, porque o,povo 1?Perna 
confiado, rea!is;1tido a com-
pleta. rernodelacào interna do desesperado contra o des-
nosso teatro, efectuando as vario Crimino8o e a itnpt.i-
obras indispensaveis á sua dencla selérte do coinercio 
conservação e anipliando -o ganancioso que niio tem o 
de modo i comportar a con. tilais leve respeito pelas 
c(lrt'encir: dos vossos dias, dificuldades da economia 
já que parece impossivel o •11'tlCular'. 
plano de edificar uma c:;sa p• 
de espect-zculos com todas 0 inal alastra pavorosa-
as condições modern,,s, nwnte, -tri-aiicallllo enor-

Estairios certos que os an- mes dores e softllllent-)5 
tig--)s acionistas imediata- CI'l_ICianteS aqueles chie vi-
mente concorremo cum no- veia unia vida de/trabalho 
vos capitaes para as obras a 
r ealisar, corno temos at COr1Stallte e pei'1nalleIlte, 
esperança que uma nova e- n1(Is cujos vencimentosliãCt 
mlSsão de ações seria aco• cheo x111 pai a a compra 
1111(111 com simpatia por to- cios alimentos precisos a 

que feriu o coração de to. dos os barcelenses que dose CUrlser`Vaí,°•tU das SüaS eXis. 
dos os republim)rlos. de to- jaru ver engrandecida a sua tenClas. 
dos os tportuguozes hones- terra e que sentem amól' pe-
tos e bons. lo seu progr8ssivo desenvol- Não ha subvenções: não 
E corno preito de honre- virnento. lia aumentos coral que se 

nagenl á justiça e Ern nosso entender, a di- possa ftizei' face ao preço 
pela carnificina atroz e vio- reção deve, eor,-josamonte, flue os gene-ios de consil-
lenta que os tombou, exija- lançar as bases da tranfor-

Ir1U atinjll'alii lia Ir'<ig1C41 
iuos tod(ss os pol tuguozes mação do nosso teatt-ot, rea- • , 

lisando urna o ã era ,. fin;sn. especulação d uni corlier-s0u► ceves de p;lr tid ariQmo, P ç' 
nern defoietieiação de dote_ ceira que lhe garante as dos- Cio UiiiilnoSo. 
trinas politica.s, o castigo pe..as a fazer, rio que se- E preciso pai-ar, por-
implacav(1 d(.aes (naus por- securdada pelos eapi,;►lis (lüe a. camirtllal'-SE Il'esta 
t ugnFzc •, (lesos bandidos tas da nossa terra, que são desol'ientasao tipi futui'() 
rncorr•igtvers (1110 não para-
ram deante do crimo, na 
cegueira da sua terrivel 
vingança. 
Ajoelhemos o oremos sin-

ceramente pelas victimas 
chorando-os e rPcordando-
os cone saudado e simpatia. 

Teatro 6i( Vicente 
Depois duma critica( de-

InOVÍlda, á aritiga direç,:to 
d'esta (,- î •de espotaculos 
que originou ata, se não, es-
tamos em erro, polemica, 
jornalistica na imprensa lo. 
cal, reuniram-se os :lciouis-
tas em assemblaia geral, re-
solvendo eleger urna nova 
direçâo na esperança muito 
1(iuvavyl de que esses. ele-
mentos alguma coisa fizes. 
sem em fav6r• do leval- a-
rnento d'arluele toatr(i. 

zelosamento bairristas. 

P0M 0I0 OA SILVA 
NOTA RIO—A DVOGADO 

largo (la Porta Nova, , 46 

BARGELLOS 

bem pr'o ximo reserva-nos 
dias tUricos, cheios de hor-
1'ore` sangrentos que o 
desespero e a follle ,justifi-
carão. 

Que tildes os assalilhar•-
eadores e, ne(, or:iUnf,es i'e-
parern: com olhos de voi-
117aquilorltte se passa rioiii-
tlttlo tle rlllllu (rente, mas 

eleid,a do 1... que o rosto traduz, n'iiiiiu 

0 preso assustador e aniargtll•a tenebrosa, pali-
desmesurado que os gene, da, esquelectica e faminta. 
vos de primeira necessida- Haja pois rllais decoro e 
de estão at ira f indo, sena mais respeito pela vicia 
motivo que o justifique dos outros e lcmbremo-
nem casão que o admita,, nos que somos todos ho-
exigenl que o comercio o- mens nascidos debaixo do 
lhe coai Irais cuidado para mesmo sol, com iguaes di-
o dia d'arn•inliã flue lhe po- feitos a víver, com as mes-
de ser berra funesto. ralas necessidades, identí 
Á rlte a esl•eculaçãc► :•cm cas eaigericias e capazes 

i • 
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dos uanales sar rilicios, 
irias tanilmrn capazes de 
serias temeridades. 
0 nosso nlnlor i.lesejo, 

o reais vivo emi)enlio cia 
lio-ssa alrnti é que a silua-
ção se modifique concor-
rendo todos, sen-i excep-
ção, para isso, a vPr se o 
anal se atenuar(t 11111 tanto, 
-1141 de evita u• tragédias 
hei i il)i!<ui l,es que se dese-
Illl?tr11 llitldajiia✓ttte c' a giie 

nitiguein se poderá, opôs 
no niontento. de desabar o 
tremendo cataclismo. 

Cautela, n111ita cautela 
pois, que a fome é má con-
selheira e titio ha leis, netn 
forças militares que a pos-
sam jugular na. hora em 
que os homens passarem 
a feras de bocas hianies 
sQdentas de sangue e de 
ti,rirtie. 

ArrARA(!1140 
`I•enclo-se l,ro•>al:ldo 

i ra,:icìi<.szi nrerlte e coriz 
fins pelico llanccwtc•sa 

que o Par •t do I-?e-
conra;ituintc -,e irL din-
r;ol vESI•, I•ei n•rI•(••zl,ncl<, 
:1. rn7lior•i£L do•c +.• liFi e-
1 c•mr•1-ntoR: lio I':>, rocio 
1 •>; I11ocr<r tico,ea-; Gil nlo(• 
íl.11li;aal•i,+::a(Z<) kl. (.Ia••Irlt'n-

tir foz•1na111i ante c≥•:•rl. 
zitorlrcltl, c-• 7i :• tir•mcar-
gu+• er;th or•l;-r+nir5nic>• 
l•oliticlr>continnz• rlct i.-
Varldc> (ler. (•11Vo1-
villl<-•rlt<) 1)zirtíai::a.r io n---L 
c•slrec al•c,:.L cle hr•esta.x• 
tLc, l•zrii, ,1'Ltn1 lxrosirno 
f-iit uiro90 concltr*it> do • 
lben.s4• C.MA>rç4).i C111 

kzzsillc»int.(•r•aP•-
s" e I3rx réL <`3. 1 s: Lt x•i rL c' j>:1 -
rzl. sr. LC.epublic:_t. 

(7 tini. c<>1•or1e1 •á fL, 
Crl.rdoso, nc)s•so inteli-
,<„`,rC'.11te e IifhiVti?OIldO C<lx•-
re;3^i<,nax•io, n'tt m rL 
x•cuniúc) d<> 1-12lirtidir>'9 
r•ea líszl cia na en p3t:1.1-
«tiazlndo cl:t pzriz3vrri, 
faEl,lc>ii lfrz••atrlente •o-
bre a-i- proximrLy eleii-
ç<-><•s zaclnii ,ri5trzitiva.a•, 
cle•:rnerltírldo 
x•icsl.Ixlente 
ptx.rtido inTrresrce no 
l•articxo clernocraf;i• 
CO. , 

]r, 3ezal. rifq41 n de;4£#itFL 
n. Si toz) 1-dzr, cirie rnzii 
i nt<-;•necionr, dos .?•prL_ 
111frra.m e<>zn fim incon-
í••;sH,vE•isti. , 
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Casamento 

l:rn Arcuzelo, roalisrlti-se 
o casalrnento do snr. Olindo 
da Silvii Grarça Figueii edo 
Itamow, c(.m a srir.' D. Izai-
I)el, Batllester Crespo, Filha do 
snr. José Balle«el•, etnpro-
g,aldo h;t fabricar J„an B. Do-
m(,, riech, d'estai vila. Nara-
ninfatratrn p,)r p•irte'do noivo 
o snr.. José Vi,,ira► VelOZO, e 
ai snr,. D. Ernilia Volozo, e 
pelo liado dai noiva, a snr." 
D. MR xi,iai Ridi;t, sc►brinhal do 
snr. D. J,rsé Dornenech e o 
snr. D. Salvador Domen,-ch. 

Noticias militares 

Encontrai-se ern Braga, 
onda Ui chanlardo palas ïn-

tet'tnamerte cnrnarndail o He-

glrnento de Irif;int;iriai ri. - 8 
0 snr-. Man ov Batr•bAitos Pin-
to, com;tr)datnte do 3. - baita-
lixão aquarn•telatdo riostai vilas. 

1',[li suai substituição está 

exei•G'endo o eolllalrido deste 
h,,itailhito o snr. capit to Pio-
dado S;tnt'Anai. 
'Ainck se wicoiztra no gnso 

de licrançai q;t• lhe deve ter-
n ill"I r pol' ostes diais, o si)],. 
(,--ipità,) Jbagtiiln Corra de 

Donativo 

0 « C;orpr) de S•ilvaçaio Pat-
bllcai Bai1•celinens9,,, 1•eCebeu 
utn donativo de 50300, ofe-
recido pelou snirs. José o lia. 
quini Gotnes de S,luza, 0111 
suffl'a aio da aalinar de !:: w1 

rn,te, rocenternente fatlecidat. 

Mova Hospedaria 

Abn'e miit(r brevemente, 
no rti;t Duque de R-rrcelos, 

n1111q rluvai hc,sped,,ria de que 
ó c► snr. Fraua-
cisco Corro,li, que durante 
nlrnns ater,; profi••ientelnen-
te frei soldado do posto da 
Guaird;.t t•epubliratnat, •I'est;a 
vila, merecendo setnpro ai 
cnrisider;iç.i(1 dos seus stipe• 
1.111,08 peltl C , Cl1pr,l't;tilletltn 
exerliplaai' can) que o aagM-
ciaa.•aim. 

Neste novo, est:ibelPcimen-
to espe:•ai o snr. Fratnr;isro 
Coi•réa voc;oben• r►s SQtis arpi-
,gos onde serfio SAI- Vidos e,ii 
b0ats condições o a preços 
incidlcos. 

Nascimento 
A e.= posai, do snr. Dr. To. 

se Julio Vieii•aa Rarnos, deu 
à Itlz tinia evoariç:a d,-► sexo 
ferninino, motivo p,-1•que o 
oa,ztnl)rlrnontarrn,s. 

Escola Primaria Superior 

(,aJnleçairarn já ais anin,4 
neste importante ests.beleci 
ínclito dy ensino, tendo sido 
iMei,ido o asno lectiva 11,1 
paissadat segunda feira. 

Exame 

Na h:,cindido d;t ,Medici-
nal d;i Utliversid,ado deCoim-
bi'al, sol atpl•ovndo no exalne 
de Ariatotniaa, o inteligente 
, aidelilico ser. Aui,elío Fa-
ria, LarnAla, aa quem endeve-
S,aniOs ben-i 001110 a 1Uy. fra-
rrlilia, os nossos parabens, 

Subscrição para o atito-
bomba 

A dir•ecç<io dos Benibei-
ro9 Voluniarios teta rece-

bido (lota poi-tui;o(>zoe ati-
Zent.era tio Br•azi l, ilnport'an-
te4 dl1ii it1v09 pata a cotir-

pra rl'este garro de pt•iiiwi-
ros 4o(11o1•r•os eirt caso de in • 
colidin, er ,111 que pretende 
dotar ;) ,(!u corpo activo. 
E' r•9La unia dag inai8 ,jtis-
taA atmpi►-nÇões dos 1108809 

bonibeiros qno teta iriereeí-
do o cone uso o o apoio tl(+-
ci(litl<i de todos o9 bai rce-
I(,na•es. • 

Escrivão do V oficio 

0 si-. t3:+rn;t ido Cega 1•in 

das Coyta, dlgnó (", 9G'l'1Víi0 

de ( hi-eito (b sta comarca, 
ri:nd,►u o s,(au e-aeritorio pa-
ra at ria F:,►•iaa Barbosa, cai 
fie.+ut(j à Gnar•dat I3,(,pnbli-
c;tna1. 

Falecimentos 

1.m Bircelintios, faleceu a sr.a D. 
Antouia Simões, viuva, importante 
proprietaria, sogra do snr. Adelitio 
Gasa Nova. 
—Em S. Pedro do- Monte, o snr. 

Domingos da Costa, mendigo, dei 
83 atines. 
— Em Viatodos, o sr. Manoel I.ma-

cio da Silva, de 42 aom,s. 
— Em Fragoso, a , r.a Maria The-

reza Martins, de 63 asnos. 
--km Aldreu; a sr." :Maria de Sá, 

de 73 anhos. 
— Em Carapeços, a sr.' Maria Va-

lada, do, f,:, asnos. 
—Em Eticourados, a sr." Maria 

Victoria, de 81 ativos. 
—fim Gilmonde, a sr.• Anna Fel-

guriras, do 8(% anuoR. 
—Tarnbrm f•ileceu nesta vila uma 

filhinha do -zr. Frai;eisco Furte. 

---A's famílias sentidas erntio-
lencias. 

Doantes 

.Toem estado bastante doentes oa 
srs. Avelino Marfins e E,tuarrio Viei-
ra Ramos e as sr.se I). Maria Peixo-
to Leite, D. Maria Alves Mon eira 
D. ffi rinioia Matos Graça, a quem 
:•a••;;a;rae rrpl•ac meJh•ras. 

ANNUNCIOS 

BOM EUNEGUE CAPITAI 
QUINTA DO MINHO 
`'ENDE-SE nesta pi-

toresca província, u m a 
quinta com todas as suas 
respectivas propriedades, 
a 10 cluilome'tros da cida-
de, de BRAG - o preten-
dente para obter todos os 
esclarecimentos precisos, 
devera dirigir-se, nas loca-
lidas abaixo, aos seguintes 
Ext11.°s Seribói•es, que, por 
especial favor os prestam-. 
PORTO—Adriano Ra-

mos Pinto & Irmão--Vila 
Nova de Gaia. Telefono 
2540----Gaia. 
BRAGA—Manoel Car-

neiro & Irmão—Rua do 
Souto, 73 a 85. 
BA R+CELLOS----Manoel 

de Faria Carvalho— Ban-
co Nacional Ultramarino. 
VIANA DO CASTEL-

LO--Alves de Moura. 
Recebem - se propostas 

até ao dia 28 do corrente 
ás 111r horas. 

sW cafo figrdcola ôe 
Barcelos 

Previnem-se os Senho-
raa rocios d'este SP idicato 
de que, para sua conve-
niencia, devem desde já 
indicatr á Direção, a qu•n-
tidade de enxofre, sulfato 
de cobre, adubos cilimicos 
e quaesquer artigos ne-
cessarios 1)ara as suas cul-
turas que calculem vir a 
precisar no Proximo, asno, 
para oni fempo se fase. 
rein as requisições e com-
pras. 

Conde de Vilas Boas 
Presidento da Direção 1 

'L11JU -8 • ^410 

00 CASIVAM 
,A• 11A Z 

Arronda-se, no togar da 
Malrnót;cl, o piçall d'aguel-
la fr•f≥(yUeZta, composto de 
cassa narre e ,junto eirado 
(le hvrá(lio com arvores 
(lf, vilillo e ramadas e al-
glins e<1St£inllt!ir0S. 

Potra ver e tratar com 
,"t anoui Francisco Alves, 
cia rriesrna fr•ehue:1•L 
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ARTIGOS ]•'UI EUA IOS E D1•j1-AOSITO I)E (-3•T• RAF. 

Y Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz.,Armw oo com ta. 
rimas douradas e em 'veludo. Toda a,qualidade de pertences, para qu(,e.scruer ó?,narnenta,.ões. 

Grande deposito de comas fúnerarias, bouqueis, palmas, etc. Urnas de mormo em todos os eslyt()>. 
" Chúmbo cm pasta. Variedade em vestidos parco a2Qos, etc. 

TELHA T!PO Ea9ÁBSELHA E TIJOLO 

ANTONIO DA ,COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28— BARCELOS 

t Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no genero e a preços sem compet,eneia. 

Com especialidade a expcução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e bm-ateza. 

-Visitem pois este estabelecimento que nele Rncontrarão 
utn completo sortido. 

CASA DH;PASTO 
DE— 

MA-SOEL G0Àd•S` DA SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

B A R C E L 0 
Neste moderno esiabélecimenio servém-se os Ire-

quezes corri o mais esmera--ló servi,,"o de ºneza e a pre;;os 
muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecirrcento preferindo-o, 
porque não terra nesta vila outro que possa competir 
,vom ele. 

MERGEARIA DIAS 
—nc_ 

'APv'10110 DIAS G.031F_iS 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 45 A53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

` Chá e café. Papelaria. Arroz, assucat•, bacallinu, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos fines e de me-

za, bolachas, biscoutos cie Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de tribo e•semeas. 

a 

PADARIA MARIA ANTONIA 

DE 

CELESTINO RIBE1U0 OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

` E', inéontestavelmPnt.e, n'esta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricado e em'. condições de rigorosa 
hiviPne. 

Fabrica esmerado em farinhas punis e de•'id • r;•ente analisadas. 

al•t°ice, Ceranjica de i•areelos 

Rarnos S. C.A, Lindiada 

Guímará,es & car-v,afi lo 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sOY1ído em Janii1cIOS 
Tecidos de 1&1•e (-11( odáo 

0:159 Dl. PASI -0 
-- DE — 

R. Visconde S. Januario, em frente 
ao Quartel e RepárUções publicas 

Serviço esrrterado e a preços rnodicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
Ufa— MANOEL, JOSÉ DUARTE COcLHO 

Nesta bem montada f,!brica, fabrica-se telha franceza, romana, tu-
banem para canalizações e dívcr,os outros artiboy. Não efectuem as suas 
compra,, sem confrontar os preços desta casa. 

Para tratar em Barcelos, 
tilccnoeG Afonso Flor°iz Pereira 

Continutimos a íttsistir que ha -mude vantagem pa-
ra c,s senhores proprietarios de pitrlteírrte,,©rn vetaderem 
os por meio de leilfu•, reservand,), so odireitode 
náo os entrer,arem se o último lanço lhes n r,o convier, 

U esta a mel hor fórma ria tirztrern um bom resultado 
de suas vend.ts- Sempre que tenham de põr pinheiros á ven-
da rogamos nos aviseïn. 

Prer;isamos de compradores activos, por conta-
da cas:1 ou por 0011ú x _propria, com boa pratica de louvar 
pintt•ir•ses,•podet](•c, f.trilitar-lhes boas, cnndiç•)as 

—Todo o novo fornecedor de madeira p c oara esta ca-
fitl, rAccanllecerá em pouco tempo as boas condiçs de 
trabalho que llle facthtainos-

Bareelos, 10 de Lik .-çode 1920. 

JUAN 13. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Contprani-se madeiras de forro e vitóla, Para 

tratar todas as quintas-feiras cont Juan B. Do-
rrtonèclt---Fabrica de Scrra;,(?o—Barcelob 

r, 


